
8 ANU mmzi is si u/ssma bj nas A/ N. SD9 

s 
4 -VS 

t- 

J 
aJ 

RedacçSo e Administração 

r.ASA l>\ rALÇADA 

PROPRIETÁRIO, EDITOR E ADMINISTRADOR 

DUARTE AUGUSTO DE MAGALHÃES 

Estabelecimento d'inipressfio 

CASA DA CALÇADA 

 -LJi  

Em 

de Novembro 

A politica está como o ■ 
ttmpo: nunca, em meiacius 
de Novembro, ella foi tão 
branda, suave e pacifica. Se 
o sol é como se fosse de 
pleno Maio; se os lilazes 
chepam a florir no Estoril e 
na Marinha, em concorreu- ; 
cia com os de Nice, a politi- i 
ca também corre suavíssima, 
muito embora um certo pas- 
quim, por excepção, c para ,i 
caracterisar a pureza da 
propaganda dos redempto- 
rcs, se esganice touòs os di- 
as, por entre o despreso ge- j 
ral, com as parvoiçadas do ; 
seu reportorlo de grosse- 
rias. 

Por este tempo, todos os 
annos, recolhendo os políti- 
cos do campo, thermas e 
praias, e avisinhando-se a 
abertura do parlamento, era | 
do costume accender se ã \ 
guerra. Publicavam-se os i 
artigos mais solenmes, deli- 1 
mltavam-se os campos de j 
ataque, c^tabeleciain-se as I 
bases das discussões renhi- ; 
das, de verdadeira campa- 
nha-, mas agora, ^'este an- | 
no da graça de' igoS, c o j 
que se está^presenceando... ; 

E' claro que np? congra- i 
tulamos com este facto, qúe^j 
é significativo. E1 porqup dé 1 
verdade nao' ha por ohdé'i 
accuSar o governo a |scnó. | 
Não ha matéria para ártigtís,; 
solemnes, assumpto para vi- 
olências de ataque, objecto 1 

que mais oú nrcnds, "com 
certa apparencia, va,hii i-^ra 
os effeitos de uma campa- [ 
nha. 

O ta! que se esganiça cm j 
grosseria*, para ahi glosa | 
que o contracto Williams é 
uma pouca vergonha ganan- 
ciosa, por que sendo ião ri - 
ca a concessão encontra dif- 
fículdades em angariar ca 
pitaes;.a imprensa republi- 
cana sonha com as idealida- 
desdosr. Bernardino M acha- 
do^ Dia entreiem-se com ori- 
ginalidades de direito publi- 
co interno em matéria de 
factores consUtucionacs que 
influem ua existência e con- 
servação'dos governos, e o 
«Correio da Noite - lembia- 
noS todos os dias depois do 
íantar quç o governo se en- 
contra ha três aonos e meio 
em cruciante agonia, tanip 
tempo quanto elle conta de 
amargurada vida,, esmagado 
pelo Conveuio, pela conso-i 
lidaçáo ..da alliança ingleza, 
pelo restabelecimento, até á 
realisação de empréstimos, 
de credito nacional, pelo 
resgate das 72:000 obriga- 
ções, pela construcção de 
muitas linhas ferreas e ou- 
tros que taes factos que pe- 
sam como responsabilidades 
terríveis Sobre os hombros 
dos estadistas do partido 
regenerador, que nos re- 
feridos tres annos de agonia 
faz lembrar a tirada de «Eu- 
rico»para a sua Hermengarda 

querida, perguntando-lhe se 
ella avaliava bem o que era 
passar 10 annos de tortura 
amarrado ao proprio cadá- 
ver. 

Ora pois! 
Não ha por onde accusar 

o governo, chegando a politi - 
ca a entreter-se, dedicando- 
se toda, sobre se é melhor 
a illuminação no Tejo ou 
na Avenida, dividiado-se as 
opiniões, mas censurando 
cada uma dfcdos p governo 
por não ser da soa! 

Mas de resto, diz a Tarde, 
comprehendcmos bem que 
a imprensa opposicionista não 
tem melhor afazer. Ós tem- 
pos são muito positivos, e 
se d,antes ainda se podia, 
com certo effeitu. convenci- 
onar ..campanhas, se cilas se 
levantassem agora assim, de 
mera invenção, sómente as 
aguardava um successo de 
ridículo. 

Não ha por onde accusar 
o governo, esta é a verdade, 
porque foi tal a situação que 
que elie se criou^que chega ao 
final de uma legislatura, e 
depois de 3 annos e meio 
de administracçao.cotno sen- 
do o eleme ,to que n ais força 
possue na politica poroigue- 
za! .'Joy 

Esta conclusão pode ser 
acoimada como resultante 
do nosso ministeriahsmo, 
mas é convicção nossa de 
que no fundo da observa- 
ção de todos se ha dejreco- 
nhecer justeza d^lla. . 

De todos os elementos 
políticos em-acção, o gaver- 
no, por e fi ei to dos seus a- 
ctos, é aqudle que mais 
força possue. 

Cheita a ser uma formu- 
la exacta. 
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E' a America a terra da 
promissão des portugueses 
falhos de recursos e aven- 

I tureiros. O Brazil, sobre 
j todas às nações d1essa vasta 
{ parte do mundo, é a prefe- 

rida c a única onde os nos- 
sos compatriotas são, geral- 
mente mal vistos. E\ toda- 
via, a cotonia que melhor 
lhe convém pela assimilação 
de costumes, pelo idioma e 
pelas aspirações. Sylvio Ro- 
mén,talentoso escriptor bra- 
sileiro, tem o dito nas suas 
brilhantes conferencias e 
bem assim outros homens 
illustres díesse paiz. Com- 
tudo a corrente de antipathia 
não cança. 

Coelho Nctto, primoroso 
litterato, n^m dos seus dis- 
cursos, quando percorreu o 
norte dc Brazil, não negou 
esta aversão dos seus patrí- 
cios ao elemento portuguez. 
Disse até i^uma rednião por- 
tuguesa os poucos homens 
imminentes que não acom- 
panhavam essa onda. 

Se bem me lembro, alem 
de outros, nomeou Ruy Bar- 
bosa e Olavo Bilac. 

Pois assim mesmo, a co- 
lónia lusa é amiga sincéra, 
desinteressada dos brasilei- 
ros! 

E' acertadíssima esta 
expressão d'um cônsul nos- 
so: «Por muito mal que nos 
tratem nunca se verão livre 
de nós; é o mesmo que de- 
sejar impedir a entrada, 
n'ur\.a casa, com um pau, 
dos mosq utos.» 

Basta um discurso, uma 
opinião dVlles, em publico, 
a favor nu em honra de 
Portugal para sensibilisar 
até ás lagrymas o portu- 
guez. Haja vista para o que 
fez a colonia no Pará a Co- 
elho Netto. Alem de rece- 
bel-o festivamente, ofTere- 
cendo-lhe um presente rri- 
moso e de valor, assegurou 
o futuro do seu único filho. 

despendido milhares de con- 
tos com a emigração italiana 
e hespanhoia e nada de pro- 
veitoso hão conseguido. A 
agricultura e industria pouco 
progresso tem tido; e este 
mesmo, em parte, é atribuí- 
do aos nossos patrícios que, 
livre e expontaneamente, 
sem o menor encargo para 
os governos estaduaes, para 
lá vão. 

Respeitem os brasileiros 

zo para embargos após a 
intimação da penhora vie- 
ram os R.R. com eiles e 
constam dos autos a fls. 38 
c seguintes. 

O Autor instruiu a sua 
petição inicial com uma es- 
ciiptura de cessão c trans- 
ferencia de divida com^ga- 
ranlfa hypojthecana c certi- 
dão da escriptur» de ccnfis- 
sâq de divida com hypotheca 
que fizeram os R.R. em fa- 

os interesses dos (nossos e- | vor do cedente Manoel Bo- 
migrantes, sejam amigos, I aventura Rodrigues. 

Rasgos de generosidade 
sempre os teve: as subscrl- 
pções publicas concorreu a 
tudo momento superiormen- 
te. E a par da sua liberalida- 
de, está o seu amor inexce- 
divcl ao trabalho e ao paiz 
em que vive. 

Quando o emigrante con" 
segue alguma fortuna, errr 
prega-a, sem excepção, na 
própria terra que líra deu, 
auxiliando-lhe o progresso. 
Os resultados, então, c que 
dlstribue com a' seu bem es- 
tar e om os entes queridos 
d^quem-mar. 

Ora, isto é justo, altruis- 
tico. . i liL abetm s sb 

Temos 1 vmbem os que no 
Brazil constituem ftmilia t 
os que mourejam, dia a dia, 
uma vjda inteira, sem jamais 
iibertafem-se do• pesado ju- 
go, afora tos que soccumbem 
aos primeiros passos na lu- 
cta pela existência. 

Entretanto, se. olharmos 
para as demais colonjas 
11'tssa grande Republica, o 

\ que vemos?—Os ■ italianos e 
allènlaes impondo-se a to- 

ldos os governos que, .co n 
' dl es, confraternisam, como 
1 acontece em S. Paulo e S.ta 

i C&tharina. Os ingksçs e hes- 
• panhoes, por outro lado, 
concentram-se, vivem para 

j si, sem ligações e os proven- 
tos que adquirem vão inta- 
ctos para a mãe-patria. Não 

! se vê uma obra única que 
i atteste a todo o tempo a sua 
■ passagem por aquellas fera- | 

cissimas regiões. Ha, é ver- ' 
i dadu, áttestados vivos,- san - 
i gi entos, nas pastas minigte- 
j ria es; reclamações diploma- ; 
| ticas que cs ministros annu- 1 
, Iam á custa dos cofres da : 

i nação. 
O assassinato dkm d-es- ; 

ses extrangeiros- custa, pelo 
menos, uns cem contos, moc- ■ 
da fraca, ou sejam vinte e ' 
cinco do nosso dinheiro, 
pagos pelo thesouro publico. 

A este respeito, o Brazil 
nada tem a receiar de Poi- 
tugal: a vida d^im portuguez 
não tem preço, é preferível 
esquecer a affronta. 

Verifica se, por conseguin- 
te,que é a nossa emigração 
que mais vantagens olierece 
u joveu Republica e a mais 
barata. Ha Estados que têm 

eliminem esse odio de raça 
que não tem rr.são de exis- 
tir e verão a continuidade 
elementar de vida e prospe- 
ridade do Brazil. 

Na exposição 'concisa que 
venho fazendo, tenho apenas 
em vista orientar os inte- 
ressados nVstes casos de e- 
migração. 

São rápidos aponta me nlps 
que ahi ficam, sem preten- 
ções a estudo sobre tão 
transcendental assumpto que 
concluirei no proximo nu- 
mero dkste jornal. 

Melg. Nov. qo3. 

Argos. 

•■-♦'-a-' 

• •• 

Em seus embargos, oe- 
fendendo-se, a 1 legaram os 
executados: 

a) que não devem aos 
exequentes nem o principal 
nem os juros pedidos, por- 
quanto, 

b) pagaram ao cedente 
os juros vencidos e accumu- 
lados até o dia 5 de Novem- 
bro de 1893, um dia antes 
da cessão e mais os, juros 
dos 23 dias decorridos de 6 
a 3o de Novembro do mes- 
mo anuo ao proprio exequen- 
te, 

c) que a hypotheca cons- 
tante da escriptura jujita por 
certidão a fls. 6 dos autos 
foi constituída para garantia 
de 3 letráS, a 1." de Rs. 
i:.8't3d334, a 2." de Rs. 
12:833^333 ea 3.' dç Rs.... 
11.8335^333, 'a vcncerem-se 
em t." de Março de 1894, 
1895 e 1896; 

di que a cessão £ transfe- 
rencia da hypotheca se elTe- 
ctuou a 6 de Novembro de 
1895 e que; antes disso jg o 
credor hypothecario tinha 
novado a obrigação dos 
embargantes pela reforma 
da 2,a lettra de Rs. 12.833$ 
333 dc 1 :o de Março de i8<p 
para 3o dc Junho,do mesmo 
a mio e depois para 3o dc 
Dezembro, lettra que fôra 
dada em caução ao Banco 
do Pará; 

[ e^ que operada a novação 
j desappareceu la garantia liy 

polhecaria e, sendo assim, 
com a transferencia da di- 
vida das tres letlras, não 
podia mais transferir o cre- 
dor piímitivo ao embargado 
o privilegio hypotheca lio; 

í) que com o subrogado, 
ora exequente, fez ainda o 
embargante Osorio novação 
sobre a divida dando-lhe por 
conta prestações para amor-' 
lisaçSo dkllas sem que ne- 
nhuma das letiras fôssepro- 

' testada,assignando-lhc afina I 
1 uma lettra de Rs. 29.150$ 

Fugir ao (imr, 

O Tribunal Superior de 
Justiça do Pará. na appel- 
lação eivei d'acção executiva 
hypothecaria que o nosso bom 
amigo e bénemeriio fijho de 
Melgaço, sr. João Pires Tei- 
x clí a .'-'li 1 te nroíT ■ 'c-i n tra J 01 d 
Candido da Cunha Osorio ç 
sua mulher D! Bcatií'. Cou- 
tinho Felgueiras Osorio, 
residentes nkquHla cidade, 
acaba dc pôr termo a essa 
celebre questão em favor 
d,aquelle nósso amigo, como 
tudo-melhor consta da se- 
guinte 

«KjrrEMçA 

Vistos estes Autos, etc. 
O Autor, João Pires TeD 

xeira, na qualidade de ces- 
sionário de Manoel Boa- 
ventura Rodrigues, propoz 
centra os Réos José Candi- 
do da Cunha Osorio e sua 
mulher D. Beatriz Coutinho 
Filgueiras Osorio a presen- 
te. acção executiva para ha- 
ver dos'ditos R.R. a impor- 
tância do debito constitu.tlo 
por escriptura de confissão 
de .divida em garantia hypo- [ ooo do saldo vencido e pago 
Ihedaria â qual é originaria 
mente da importância dc 
3S:5oo$ooo rs. e mais os 
juros de 10 J" estipulados, 
após o vencimento de cada 
pi estação ou lettra em i." 
ele Março dc 1894. 1895 e 
1896, ou sejam 24.279^994, 
sotnmando tudo a quantia de 
Rs. Ó2.77q$994, para o que 
foram intimados os R.R. 
do mandado executivo com 
as formalidades legaes, ten- 
do-se feito sequestro do bem 
hypotheca do, por ausência 
justificada em lugar incerto 
e não sabido, da devedora 
D. Beatriz Coutinho Filguei- 
ras Osorio. AssignadÒ o pra- i de Março de 18991, a na 

1 cm 3o dc Dezembro de 
1898, con for nè junta aos 
auios; 

g) que por conseguinte se 
acha extincta a divida e, pa- 
ga que não estivesse, pns- 
cripta estaria a obrigação, 
porque a divida são as let- 
tras, pois a hypotheca em 
garantia cTellás é mero ac- 
cessorio . c a presçripção se 
conta, na espccie dos autos, 
do vencimento das lettras a 
que eila se reporta; 

h) que essas lettras foram 
acecites na data da escriptu- 
ra, u do Março d; 189Õ. e 
prescreveram a 1em 1 

mesma data em 1900 e a 
3." na mesma em 1901, o 
conclue: 

i) que a escriptura de 
hypotheia acha-se extincta 
pela novação e pelo paga- 
mento c, na falta d^quclles 
meios, o estaria pela presçri- 
pção das lettras; 

Allegou mais: j' que a 
execução é nulla por excesso 
de penhora, pedindo assim 
sejam os Autores exquentcs 
julgados cafcccdores de ac- 
ção e cancellada a inscrlp- 
ção da hypotheca.de fls. 6 e' 
mais custas. 

Recebidos os embargos, 
copstesta-os o exequente em • 
bargado, allegando: , 

a) em preliminar qúc os 
exculados cm geral não po- 
dem oppor ás escripturas de 
hypothecas senão os embar- 
gos autorisados nos arts. 
577 e 578''do Regulamento 
737 e os dc mullidade dc 
pleno direito ali definidos, 
ou constante da legislação 
hypotheçariá em vigor (art. 
l5 da lei n. lóq A de 17 dic 
Janeirp dc 1890 c 394 110 

decreto n. 370 de 2 de Mal > 
de 1899), 

«De meritis» b) que os 
embáigantes devem o prin- 
cipal e juros de sua divida 
hypothecaria salvo quanto 
aos juros de vinte e cinco 
dias dc Novembro dc 1895, 
não tendo d'ahi em diante 
pago um só vintém de ji- 
ros; 

c) qúc negando a divida 
seifi exhibir entretanto a 
prova do cancellamcnto da 
hypotheca fazem crer que 
tal cancellamento tem sido 
obstado pelo credor, argu- 
mentando com a novação,com 
o pagamento e com a pres- 
çripção; 

dí que é falsa a base ou o 
principio cbi que se estribadl 
e de que partem para lograr 
o seu fim, isto é, que-a hy- 
potheca de fls, 6 fosse cons- 
tituída pata u garantia de 3 
lettras da terra em que foi 
dividido:o capital empreita- 
do, verificando-se que a es- 
criptura. contem a Confissão 
de divida e da obrigação 
acccssoria; portanto 

é) que essas letlras foram 
acceitas ex-vi d*aque 11a es- 
criptura c representam sim- 
ples condições de pagamen- 
to com prestação e prasos 
estipulados em beneficio do 
lícvedor commerciante. pois 
só tinham por fim facilitar o 
mesmo pagamento; 

f) que o facto de uma 
dVIlas Ser reformada pelo- 
primitivo credor cedente ou 
Je não terem sido protesta- 
das 1.0 vencimento não pode 
invalidar a hypotheca, já por 
não achar tundamento na 
nossa legislação hypotheca- 
ria, já por não formarem 
aquelles títulos a obrigação 
prinopal; 

g) que os próprios em- 
bargantes executados forne- 
cem provas disso, já tiran- 
do a conta do credito total 
hypothecario, já juntando os 
recibos em que se falia de 
juros Je uma hypotheca dc 

n nn,-\ /4/. íiottraç* 
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h) que com a tranHÍeren.- j theca qaraiuç. Assim esta- j tracto que por dia c prova- j Vlanna do Castello, surpre» 
cia de credito, as lettras de- ; belecida e, ' do c assim vale plenamente hendendo dolorosamente os 
sappareceram na liquidação | (LonsidcranJo que o ins- j contra tiles (Reg. -3~ art. ! amigos c correligiomuios de 
que- cntrcgst fizeram cedente ; trumento deve ser estipula- j l5-0 1 sua cx.« i^estc concelho, 
e devedor; do de accordo com a vonta- ■ ConrJdeiando queosR.R. porque o venerando chefe 

executados rtíto provim o j dos progressistas no dlstrl- 
pagamento de sua divida re- i cto, impunha-se d consklc- 

i' que o embargado, por- 
tanto, náo viu nem recebeu 
taes lettras mas que em 
qualquer hypothesc t:ío pou- 
co a sua laíta podem pre- 
judicar a acção proposta da- 
do que paia esta tornar-^e 
efectiva basta a exhibição 
d« escríptUf* de hypotheca; 

j) quç o embargado su- 
brogado no direito do pri- 
mitivo credor pela «scriptu- 
ra, de fis. jo nunca recebeu 
dos embargantes executado 
prestação alguma fX-"" cotUf 
de sua divida hypotheca ria 
senao que u lettra de i }. 
«j> 'rSooo junta a lis. 40 pro- 

apenas um empfestim » 
de dmheirv-» feito pelo em- 
bargado ao devedor embur- 
gaofe C- Osdrio*, 

k", que o pagamento des- 
sa lettra foi feKoem p;irCcl- 
ias e que ella só foi entre ■ 
gue com o accclte em Abril 
dc cerca de a annos | 
dupois do empréstimo que 
cila repre-enta para acudir ; 
a necessidade do èmbargan- j 

das par|»B 
o costume 

dc presumida 
contractantes e 
geral-, 

Considerando que o docu- 
mento diz que os outorgan- 
te Cunha Osorio e sua mu- 
lher «se constituem devedo- 

1 conhecida por essa CsCriptu- 
| nv, legalmente transferida 
1 ao exequente pela de lis. 
I 10,^ 

CoBSlderando que sc alle- 
res do outorgada Boaveutu- i gani pagamento por parcei- 
ra Rodrigues pela quantia i las c liquidação dc ? 
O. *IW ^ t.rxií.itl m • )-a /ília» í de 38.5oOf5ooo proveniente 
dc 3 lettras;» mis. 

Considerando que na par- 
te narrativa c posterior á- 
qut-Hcs dizeres se !c «que a 
divida supra pipvém de di- 
nheiro que este (outorgado) 
empre tou ao outorgaote em 
moeda nacional» e 

Considerando que a ex- 
pressío «consiiluem-sc de- 
vedores,» usada no contra- 
cto, se oppóe ao que dizem 
os oQtoigantes-«ja f issem 
devedores pelas referidas 
tres lettras,» que assim já 
deviam ter sido saccadas e 
acceltes anterlormerite n dí»- 
ta da escriptura 11 dc Mar- 
ço de i8q3i; ainda, 

Considerando que na es- 

saido pe- 
la lettra que juntam á lis. 
40, do valor de 39. iSoánoo 
Vencida c paga, dVssa lectra 
entretanto o que consta c 
que ella representa valor 
recebido «em dinheiro.» K 
finalmente. 

ração publica, tanto pelas 
suas acções dc politico, sem- 
pre repiassadas d'uma gene- 
rosa e Inquebrantável firme- 
za c probidade sem quebra, 
çomo pelo tracto fidalgo nas 
suas relações Je particular; 
que foi um desinteressado e 
devotado amigo d'estc con- 
celho, porque não deixou cm 
nenhuim situação politica de 
auxiliar as suas pre'ensões 
d''engrandeci mento com in- 

çSo dos estatutos da projec- 
tada associação. 

Foram presentes cartões 
do vários proprietários c la- 
vradores, pedindo desculpa 
da imposaibijidfldc de com- 
parecer, ims todos unaul- 
ines em declarar que se 
confessavam solidários com 
a« resoluções tomadas. 

Km seguida, o vice-pre- 
sidente da commlssão sr. 
Antonlo^Augusto d1 Araujo, 
como signatário do convite 
para a reunião, principiou 
por agradecer cm nome da 
commlssão aos cavalheiros 
presentes a sua comparência. 

Agradeceu em nome da 
commlssão, ao proprietário 1 — —r*     —  , - - r i 

nuaimente, j teira Imparcialidade e uma i d^ste jornal, a sua adhesao, 
Considerando que as cir- dedicação que não pode es- i franqueando InCondlciorul- 

cumstancias allegadas pelos quccer e que talvez não ; mente as coluainas do mes- 

i c 

, 

4% 1 'S-v,v » .     r- ^ I    - r 1 
te Osorio eque ^s^a obrl^a^ao ] criptura nao sc retere qual 
4iridenicmcntedivcrsa iiadl- j » qata do accette das lettras, 
vida hypothecaria o que se 
prova por varias circunstan 
Cias c documentos; 

Ij que em conclusão não 
borne pagamento da divida 
hvpothecaria e que não ca- 
be a prtserlpção porque a 
da hypetheca e a m«sim dâ 
obrigação prinçipu1 e só se 
■pode provar cm qualquer 
caso pw sentença judicial 
que a declare .(árt; «3f do 
decreto n. 070) « que ínál- 

Conslderando que se os 
execurádos, cm suas razões 
(íls. ia? v.) deduzem que 
as lettras preexistiam d es- 
criptura dc hypotheca deduc- 
çán tirada de seus próprios 
termos c dos factos paten- 
te#, «c de não sc declarar a 
data do acceite delias» etc. 
etc. affirmam também tudo 
Indicar que ellas foram ac- 
celtes a t." dc Março «como 

cu: PMMP mHP 
R,R. C >mo prova de paga- 
mento pela lettra de açvtão 
fruoo collidcm com outras 
expostas pelo A. em Contra- 
t io c i»'essa hypothese não 
sc pode deixai dc acceitar 
05 dizeres da própria lettra 
dt lis. 49; 

Considerando que a hy- 
pnthese d'is autos é justa- 
mente a figurada por D. da 
Veiga, citada pelos proprlos 
executados a tis. 118 e 119, 
não se fazendo mister ao 4. 
juntar as Lettras menciona- 
das na escriptura de lis. 6. 
porque desse mesmo ins- 
trumento constam náo só a 
hypotheca como a divida; fi- 
nalmente 

possa ser egualada; que não ) mo. 
tendo a honra de conhecc- 
l-o ptssoalmeiue nem rece- 
bido por seu Infrmedlo 
quaesquer favores, venera- 
va-o pelas suas virtudes cí- 
vicas e particulares, e, so- 
bre tudo, por ter sido o ami- 
go Inconfundível UVsta ter- 
ra, onde a sua memoria ha- 
de ficar perduravid. 

Portanto, Interpretado o 
sentir de todos os muníci- 
pes, proróe um icui de 
seiííidlsslnio sentimeulM pe- 
la morte do nobre, çhefe, 
para asstni jundtrmos o nos- 
so preito de saudade e dc 
gratidão aos que huje cho- 
ram a perda dc tão illustre 
cidadão. 

Esta proposta foi accla- 

mente náo tia nullidade na | o foram» c prova a data do 
«xecução e na penhora feita ) vencimento que também é 
pelos offidaes de justiça, por- j w dc Março etc., affirmam 
auc procederam nos termos . também, em contrario, e 
de direitos e não" ultrap*»- 1 fios embargos á penhora a 
«íram os limites do manda- \ fie, 40, que as lettras foram 
de «xecutivo,. í ucceiles na data da escrip- 

Consldcrando iydo isto e j 
o mais quedos ayids consta, 1 . . 

1 julgo improcc ientes os cm- i mada por unanimidade e o 
i bargos recebidos a lis. 73 v. ; vereador Antonio Alberto j 

para julgar procedente a : d1 Outeiro Esteves pediu sc j 
I penhora de tis, afim de pa- ) encerrasse a sessão cm sí», I 
garem os executados o prin- ; gnal de luto. 
.-■ool ir "sfi ^oA«mv mme I Approvada. 

Foram tarifados os gene» 

,Aberta a dilaçãopmbatork 

produz o 4, exequente 4 
lestetnuuhas ç foi tomado o 
depoimento do R- executa- 
do, Xrraso-iram abundanter 
mente os R.R. embargantes 
e A. embargado. 

O que tudo vlst i, bem 
«vamiiiado c onísiderando 
qflf- fv^ayociesso correu os 
termos regulares, 

Considerando que não 
proçede a preliminar apre- 
sentada pelo exequente, por- 
que não sendo o çàncclla- 
menf» da inscripção dc hy- 
pofheca c-senclal para pro- 
va de pagamento da divida 

wra, 11 dc Março de i8(j3, 

Con^Jcrand i que mesmo 
admittida a preexistência das 

1 lettras, a confissão da divida 
[ no instrumento da hypothe- 
j ca, sendo posterior c não , 
1 havendo declaração expressa ' 
j cm contrario, sc deve pre- | 
j sumir indicativa da vontade 
i de alterar a natureza do de- 
; blto confessado, dando-lhe 
: maior garantia pelo vinculo 
! do privilegio da hypotheca 
i alterando-lhe o praso da 
j prescripção; mais: 

Considerando que ■'estas 
condições as lettras são tr.é- 

cipal Je 38.5ooAooo, juros 
estabelecidos a contar de 1.0 

de Dezembro de i&p c 
cutas. 

Belem, 38 de Março de 

1903. • 
Joaquim August» dc .d»» 

dradc /r.iífls. 

s 
oc 

tos de consummo pelo mez 
Ue setembro e outubro últi- 
mos. 

Nada mais sc tratou. 

-—— 

Vm apycIlA 

Odesldxo aqtie foi vota- 
da a estrada dc f'aderne, i 
manifesto, na parte cons- 
truída pelo empreiteiro Ro- 
lão, já falleeidn. 

A Camara allega que não 
está de posse da referida 
estrada, e, que, pofUnto, 
eha não ihc pertence. 

hypothecaria da qual a hy- | ra forma de pagamento por j 
potheça c simples acccssq- \ prestações, o que sc pr<su- , 
rio, ao Rio cabe o diíeito i 
de nppAr-ste a divida, alie- ; 
gando .,sua cxtlncção, seja 
pelo pagamento, seja pela 
novação, pela prescripção 
ou por qualquer modo Jurí- 
dico de extinguir as obriga- 
ções; 

Considerando que a defe- 
ca de novação e de prescri- 
pção subordina-sc á nature- 
za Ja divida enunciada e 
confeshada a que a hypothe- 
ca como parte accesíoria 
vem prestar garantia especí- 
Cial, c 

Considerando que não 
procede a defaza por exces- 
so e r.ullidade dc penhora, 
visto que na garantia hypo- 
thecaria olferecida como Im- 
tnpvei se incluem os acces- 
««{(06 deste, embora põs- 
Kfiofes çontracto, e as- 
sim se consider am o-s moveis 
n'elle collocados na intenção 
de ahi permanecerem para 
um determinado fim ou ex- 
ploração; sc patenteia clara 
que a questão debatida nos 
presentes autos se limita ou 
sc restringe á verificação de 
qual seja pela escriptura dc 
tis. 6 a divida que a hypo. 

me na escriptura questiona- 
da pela falta de declaração 
indubitável de que «lias se 
jam o titulo anterior da di- 
vida cuja' execução a hypo- 
theca apenas veio garantir 
como seria no caso da affir- 
1 nativa dós executa-F'; 

Considctaivl" também que 
em apoio desta intcrpretnçáo 
vem o doe. dc (1'.. 3i, do 
punho do executado e outra 
prova constante dos autos; 

Considerando que n'cstas 
condições desapparece o va- 
lor do arguinento da nova 

(IMAHl 
miaíiciPiK. 

Sessão de d novembro 

Presidência do sr. dr. An- 
gnsto Lima. 
—Foi presente um requeri- 
mento dc Marcellina Rosa 
dWraujo Azevedo, dc Ou- 
teiro, de Chavlães, a nedir 
attestado do seu comporta- 
ment . Deferido. 
•—Outr<> de José Máfia Al- 
ves. ^'esta villa, a pedir pa- 
ra lhe ser cedida uma fa.ta 
de terreno que existe entre 
a estrada municipal que, 

i d'esta villa, segue para a es- 

O certo é, porem, 
se não está de direito esta 
de facto. O povo não tem 
outra, franquearam-Ihk e o 
dever do município, pelos 

j seus representantes, é não 
' atirar ao olvido o bem es- 
! tar pubUc, principalmente 
i no que concerne á viação. 

E esta a que nos referimos 
é d'uma utilidade incontes- 
tável. 

Os moradores que mar- 
ginam a estrada sò recla- 
mam, quando mais não seja, 
os concertos que carece o 
pedaço que vac da estrada 
real 50 lugar do Souto, uns 
(3o metros, mais ou menos. 

Os carros já difficHmente 
por lá passam, e a conti- 
nuar assimj com a próxima 
invernada, torna-se intran- 

! sifavcl. 
Ora.com um pequeno es- 

! forço e boa vontade des il- 
lustres edis^ tudo se alcan 

Participou seguidamente 
aos commereianteS que no- 
mearam a coinuUssão encar- 
regada de elaborar os esta- 
tutos da projectada associa- 
ção commcrcial, ter a refe- 
rida commbsão tropeçado 
com a insufiicujncía de nu- 
mero dc soclos Commerci- 
ai.tes que pudesse garantir 
a vida da associação, c por 
isso depois de ter consulta- 
do parte do commercio, e 
alguns proprietários e la- 
vradores,encontrou neste tão 
franca adhesão, que resolveu 
alilar-lhe a classe agrícola, c 
por isso submettia á appro- 
vação dc ambas as classes, 

| o projecto de estatutos sob 
I o titulo dc 
! Associação comuor- 
; ciai e agrícola de Hel- 

que tem pot hns priocipaos 
pugnar pelos interesses das 
classes que representa.subsi- 
diar os snchis enfermes ou 
impossbilltados, e quando a 
associação disponha dc fun- 
dos, ter um medico para 
tractar dos socios gratuita- 
mente 

A admissão dos soclos, 
está dividida cm tres clas- 
#cst o que a torna acessível 
a todas as posições soda es. 

1.* Classe; Joia 4:500 rs. 
Quota mensal 
a.* Classr Joia 
Quota mensal 
3.* (3kssc: Jota 
Quota mensal 

IMreltoa doa mocIos. 
j Apóz 12 meses da inscrl- 
j peão: 1 .* Classe, Soo r«. 
1 diários, durante 3o dias no 

í». o rs. 
^:5oo rs. 

3oo rs. 
1:000 rs. 

too rs. 

cão pela " reforma dc uma j trada real n.0 23, no Rio do 
das lettras, porque no exe» j Porto. Indeferido, 
quente cabe o direito de es- ! —Por proposta do vereador 
perar quanto quizer o pa- ] \ ictorino dos Santos Lima, 
ca mento dc qualquer das ; foi nomead > zelalor para a    
prestações; : freguesia de Rcinoãe>, a Ma- ' çatá, para bem dc todos. 

Considerando que as ccr- ; noel Ventura d'Abreu, da j 
tidões tiradas das notas e j mesma freguesia, 
dos autos pelos tabclliães e i —Foram auctorisad is o& 
escrivães fazem prova in- 1 pagamentos que a camara 
dependente de conferencia c ' tinha a lazer no fim do 
citacao das partes (P. Bap- : mez proximo findo. 

1 —Pelo sr. presidente foi 
Considerando que os, exc- i dito; que homem tinha che- 

çutadós não provaram nem j gado ao seu conhecimento a 
allcgaram falsidade da ccr- ! triste noticia do fallecimento 
tidão de fls. 6, mas antes J do conselheiro Antonio Al ■ 
conffirmaram sempre o con- ' berto da Rocha Pá.ris, dc 

-- 

ReunlStt 

Teve logar no passado 
Domingo, a reunião de com- 
merciantes, proprietários c 
lavradores, como tinhj.mos 
annunciacjo,com regular con- 
corrência de todos os pontos 
do concelho para a aprecia- 

que 1 período de um anno. 
a." Classe, 3oo rs. diári- 

os, durante 3o dUs no pe- 
ríodo de uni anno. 

3.' Classe, 100 rs. diári- 
os. duranlc 3o dias no pe- 
ríodo de um attno. 

Passados 9 annos apóz a 
inscripção, o socio tem di- 
reito a ser subsUFado per- 
manente mente, no caso dc 
im|iossibilidade, com metade 
da importância do subsidio 
a que tem dircit) durante 
os 3o dias em cada anno. 

Disse mais o sr. Araujo 
fazer parte do projecto um 
«registo de gado bovino» 
onde os socios podessem ter 
garantido o valor do gado 
que possuissem, no qual via 
um melhoramento para o 
concelho e um estimulo pa- 
ra o lavrador perder o re- 
ceio de ter gado de sua con- 
ta,receiando que a morte dc 
qualquer animal viesse agra- 
var-lhe a sua situação. 

Terminou, pedinao a to- 
das, que o auxiliassem com 

, um pequeno esforço, o que 
• julgava sufliclcntc para con- 

seguir o fim humanitário que 
havia em vista. 

Pediu a palavra o sr. An ■ 
tonto Victorino da Cunha, 
digno proprietário c pro- 
fessor official n'esta villa, o 
qual disse se congratulava 
com o fim humanitário da 

associação e ftz varina con- 
siderações sobre o assumpto 
da mesmii, 

Proccdeu-se em segui.la n 
leitura do referido projecto 
de estatutos, que foi ouvi- 
do sem que pelos assistentes 
f-isse apresentada a mais 
leve reclamação, e Interrom- 
pido apenas por algumas 
considerações feita# pelo 
Ex."" Sr. José Candido Go- 
mes TAbreu. 

Sobre o registo d" gado 
fallou d sr. Mathlas dc S u 6 
Lobato, pedindo em líoilic 
dos habitantes da frcguc/ia 
de Castro Laboreiro para 
que os gados pertencentes 
aos mesmos, áltento o seu 
elevado numero, se lhe,, fi- 
zesse uma dlflVfenca tias» 
mensalidades qut os mesmos 
tivessem dc pagar, quando 
matriculados. 

Pelo sr. Araujo foi dito, 
que, sendo do projecto esta- 
belecer-se o registo por 
numero dc animaes. não 
cria possível que se podesse 
estabelecer essa excepção, 
com o que concordou o sr. 
Mathiss. 

Sobre ó mesmo assump- 
to, fallou o sr. Cunha, pe- 
dindo o registo íc capital e 
não o registo de «nimaes. 

Pelo sr. Araujo foi dito, 
que o fim do registo era 
beneficiar o lavrador c por 
Isso que não via vantagem 
nesse systema. 

Corroborou a opinião do 
sr. Cunha o sr. José Au- 
gusto Alves, instando no re- 
gisto de capital c não nõ1 

numero de animaes. 
O sr. Araujo ak>ngou-«c 

em considerações «, nãní 
chegando a accordo, por 
proposta do sr. Antuflió Jo- 
aquim Esteves, foram aquel- 
leS sr*. agregado»' - á com- 
missão para reKolverem es- 
te ponto, único qgc óffçre- 
ceu duvida, pròposta que 
fòi accetfa. . 

Teroiinou o sr. Araujo, 
agradecendo a sttenção 
ordem que >c notou duftfu-' 
te a reunião, c fci votos pe-' 
•os progressos da pr-^çctuvlá ' 
Asttoviafflo CoHMU^rci- 
ai e Agrloela ir Rrl- 
gaço, retirando todos bem 
impressionados ç na, melhoç 
ordem. 

—-mm*-- - 

.tpproTMf&n iWçm- 
HirniA 

Por alvará dn E*-""0 G>r- 
vernador Civil d'cstc dlstrl- 
cto, datado dc 14 do cor- 
rente mez, foi plenamente 
approvado o orçamento or- 
dinal ioda junta dc parochia 
da frcguezla dc Padcrnc 
para o anno civil de 1904 e 
desattendid» a reclamação 
que, por parte d'«lguH* mo- 
radores da mesma frcgucaia, 
tinha sido aprefcntada con- 
tra o mesmo. 

   

ArqnlAlçàlo i" iHagrfli 

Os moradores dá freguc- 
zia de Prado, acabam dc ad- 
quirir a imagem de Nossa 
Senhora da Soledade, a qu- 
al foi condusida em procis- 
são nc ultimo domingo pa- 
ra a respectiva cgreja. 

Home dois sermões reci- 
tados pelo rev. Francisco 
José Dias. 

A Imagem é de bello cf- 
feito, 

!V«tas de SÍ4MH» re. 

O Banco dc Portugal aca- 
ba de emittir novas notas dc 
3Aaoo rs., afim de fazer 
dcsapparccer as que. actual • 
mcn'e existem. 

.r-s 

F'- 

■•P' 
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CaHameuío 
Na parochial d'; S. Pajo, 

rcalisou-se na madrugada 
dc segunda feira passada, o 
casamento db nosso bom 
amigo^sr. Frederico José de 
Puga, com a cx;"11 sr.a 

D. Juslina Augusta da Cos- 
ta, synjpathica filha do st. 
Antonio Domingues tosta, 
abastado ^proFrictario d'a- 
quclla frcguc/.ia. 

ÍMLiEHlâ. OflIflSIHII 

Serviram de padrin 
«\.u" sr.* D. Thorcsa dc 

ihos a 

Jesus Fontes e tí sr. 
rico Augusto dos 

Frede- 
Santos 

cavalheiro Lima, estimável 
. dVsta Villa. 

Finda a cerimonia, foi 
servido «os convidados, em 
casa dos paes da noiva, um 
pjaguifico copo ífjguj. - 

Us sympathicos noivos," a 
quem uesejamos as maiores 
lelicidades, são possuidores 
de todos os dotes indispen- 
sáveis para que possam go- 
-sar uma intérmina - el tua de 
utcli 

——— 

Uapti»ado 

Na parochial egreja dc 
Crciivntc, recebeu as aguas 
4w baptismo, nbm dos dias 
da semana passada, a estre- 
mecida filhinha do ■ sr. D. 
Lui/. Anguiano tioincs, dis- 
tiucto clinico d'uc]ucllc par- 
tido. 

Serviram dc padrinhos a 
«.•"•sr/D. Frniclinda Buil- 
la e o sr. D. Santiago AU 
varez jbuhla, intelligcnte 
pharmaceutico em Pupile 
k'jrjjs, o» quaes dérám á 
Qçophita o nome de Rita 
ti.nra, 

Mui toe. parabéns. 

; -——- 

. IK-Iltinnee 

TcyV a sua dclivrance, 
dando á.íúz uma çreunça do 
Mjd ruasculiuô. a e.x.'"* sr.4 

D. Marja Aurora da Gama 
• Castro, virtup a esposa dq • 
sr. Joaquim Ferreira da Ga- 
mn","digno, 2.? contramestre. 
d« marlnjiii aqui de serviço. 

As possas .telictuçõesv. 

. Falta «Pespa?» 

Por absoluta falta d'es- 
pado deixamos'hoje de dar 
principio d publicação d'um 
novo folhetim intitulado «A 
Família Maldita,» do nosso 
estimado collaborador Ruy 
Vaz dc Sá, algumas eorics" 
pondenaas e- um bello arti- 

RELOJOARIA 

Dg 

Compram c trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata' e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro e prata por 
menos 20 0/u que qualquer casa. 

Vendem ouro c prata a peço, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem pritr oiro verilicarem a realidade 

, »»3, III A IÍA FII ATA, 

X.XSSOA 

£ m •• •f •# 

I 

■m 
J 

CASA ESPECIAL 
DE CAFE DO RRAZIL ! 

Telles k C." 

P. SA' OA BAKDEIRA, 71 

Li) 

ír ir u n 1 
í 

III O. 

Vinanicnlos ile ferra 

F«pe.claIJdadc em ca- 
fé MEipci-loi- d» Kstad» 
dc .lliua«. 

1111 poetado directa- 
mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA INOVA 

D0 

ESTEVES 

MIGUEL PITTA DE VASCOMELLOH 

(EM S. JULIÃO) 

O proprietário d'e»te novo e^tabclcclmen 
t», participa aos mcus amigue r peruas de kii a 
rclaçdes c bem assim ao publico cm gcrál, ocíc 
tem am grande sortido de géneros de mer- 
cearia. dc primeira qualidade, c que vende 
por preços muito cominodos, esperando p< 
isso dever a todos ~ " 

Wanda-se a casa 
quer cneouimenda. 

favor de sua visita, 

do (reguez toda c quaS 

serração a vapor 

Travejamentos de castanho c rlga (plteh- 
plnc); nogueira nacional c americana: Wuecla 
(casquinha); Flandres: (Kprnee): moano: plá- 
tano; Wanguc (ntassarandiiba) e outras nta- 
Uelras próprias para construceões e uiarcena- 
rla. Woalhos serrados e apparclhados, dc rlga 
pinho nacional. 

(-CAMA FCADADA 1ÍM ISSO) 

FtDIDOS E ESCLNREC.MENTOS A 

llodri™Ferreira4íl';-, ^^ 
_____ •' Ruidá Rq-i im, ii-PORTO. 

in^trucçflo do illustrado pro-j Terça-feita--á cr.mu sr." D. 
ftçsor da freguezia de Rc- j Jesofipa de \'asconcellos 
tnoãc5, sr. Antonio Joaquim Mobrao Pássoi; ' 
dc Neiva. , - ! _____ 

Era em extremo amável 
ç. muito querida . de todos 
que a conheciam, motivo 
porque o seu passamento 
foi muito sentido. , . - 

Paz à sua alma e os nós- | 'JÒIgf £$ 
sos pêsames a toda a família j " 
enluctsda. 

1 

Especialidade em clià e café 

DE 

LiSISLID 

p. aassisiíES 

IMlÃÇA DO COMMEHCIO 

HFLGAÇO 

O oroprietario d^ste no- 
vo estábclccimento participa 
a todos os Mdgacenses e ao 
publico em geral que s« en- 
carrega dá cbnieção dc to- 
da e qualquer opra respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das as encommendas c ga- 
rantindo o seu trabalho. 

MODICOS 

■u 

* 

O,' 

p 

& 

r/3 

COLCHOARIA 
—— Xv 

a 
3- 

-?■ 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cyllndrl- 

cas, para lenha c carvffo. 
CAMAS dc ferro c metal. — LAVÁTOlUOS dc 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES c KN\ERC( )ES de palha, foThelho, 

:a, crina e sumaúma. ■ ' 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as ! ^ 

obras dc zinco. i *, 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

Também falleccu na Pon- 
te Ja Barca, c importante 

pondenaas e- um bel toam- nptoWst* da praia d' Anco- i r ourenco Maráueè 
go litterano do sr. Hilário , ra

h qr Laureano de Brito •Marclucs' 
BirrciroR do aue DeJimos \ Laureano ue , estirnavci assl?,nante 
. "al ' q P : As nossas sentidas condo-1 tano ,Io^ 

PREÇOS 

m »*% »» 

OFVU-.IXAii: 31, Cima de ViUa, 3} 
UCPOHITIKi da Ruvdeira, r3A 

PORTO 

— Está cm Penso, vindo de 
o nosso 
sr Cae- 

dcsculpa. 
Irão no proximo numero. 

■mm*— 

A lllustrn^o Fortu- 
gueza 

Com este titulo, começou 
a empresa do nosso presa- 
do collega «O Século» a pu- 
blicar um magnifico sema- 
nário illustrado, versando 
os mais imponantes assuni- 
ptos dó paiz e estrangeiro.- 

A Illuat ração Portugbeza. 
cujo i.* numero recebemos, 
é uma perfeição, podendo-se 
dizer que, no genero, riva- 
lisa com a? melhores revis- 
tas estrangeiras. 

Agradecendo a aimbilida- 
de da offerta, felicitamos a 
empresa dc .O Século» por 
táo extraordinário emprc - 
hendimenlQ. 

lendas a toda a 
■Ilustre extincto. 

— 

«A Cruz» 
Entrem no 4.0 anno 

sua publicação este nosso 
estimado collega de Arianna 
do Castello. 

As nossas felicitações. 

—mm*— 

Falleelmcnto 

Em Prado, falleceu quasi 
repentinamente, n1 um dos 
dias da semana passada, 
uma creança que, desde ha 
tempos, vinha recebendo a 

faimlia do | —Também chegou a S. 
: Gregorio, vindo do Pará, o 

l . ' "osso amigo, sr. Victorino 
ÍJosé Esteves, 
j Cumprimentamol-os. 
| •—Vimos a qui o sr. An- 
tonio Manoel Lopes, digno 
escrivão de fazenda do con- 
celho de Esposende. 

—Também aqui esteve o 
sr. Antonio Maria Baptista 
Camacho, respeitabilissimo 
cavalheiro de Vianna do 

: Castello, acompanhado do 
jSt. José Alberto da Silva 
Penna, 3.'' officia! da repar- 
tição de fazenda d^ste distri- 
cto. 

—Seguiu para o Pará, a 
17,110 vapor «Clement,» o 
sr. Antonio Francisco de 
Oliveira, socio da importan- 
te firma ccmmercial d^- 
quella praça, Julio José da 
Silva &. 

Boa viagem e breve re- 
i gresso. 
; —Estiveram em Mon são 
; os srs. dr. Antonio Pereira 
; de Sousa c Hermenegildo So- 
' lhe iro Júnior, 
j —Partiu para o PortoTcom. 

Hoje- o sr. Lino Fernandessua ex.m" familii o sr. João 
Pires Teixeira1 

UNIÃO 
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PUOTOBSAfUSA Of GASA GUH 

In st ai Ioda nc Valado da. Praça de- Santa Tbereja 

PORTO (PORTUGAL) 

IAI>0 l»A 1'FMAMI I.A 
Pi-SSOAL CONTRACTADí>>EXPRESSAMÉNTE PARA ESTA CASA 

EM; MADRID E PARIS 

É O ATi: 1.11:11 WAIM FIULWI 

«ííí 
Acabamos dc ser honra- 

dos com a ainavej visita d'- 
èste nosso estimadíssimo 
Collega da capital, do qutd é 
seu digno proprietário o sr. 
Marianno de Carvalho. 

Os nossoS agradecimentos 
roeis sinceros. 

-•H&lOíH*-- 

7 odos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos e os retratos sahidos d'este grande estabelecimento 

tini wn cunho inconfundível" de perfeição 

l AICA es «A especial cm ampliações,, rcprodne^âcs 
c pintura. Ampliam-se retratos antigua 

por muito apagados que estejam. 

?ARTÃO D£ iÉARNBLMS 

Façem annos: 

: nEÍXTlATOS UB SK^KORAS, A I ' 

Braga." 

• 1 

;| 

CAHTZPSSKOB 
) 

PltOCESSOS NOVOS K 1\AI.I>:HAVJ IH 
EXEOTJÇÃ.O "StOVPlZXA. 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva.. 

GtJARDA-FOXTPA COSTUMES UO MINHO 
SALÕES-DE LEITURA, DE 'RECEPÇÃO. DE ESPERA. K TOILRTTKS, 

TELEPMONC S." 310 

A l AT Ao 6 o atelier predlléeto 
DA 

FAWIILIA REAL^PORTUGUEZff 

Seu único representante, cm todo o norte, de Portugal—Feliciano 
Candido d'Azevedo Barroso. 
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Com selacbkinieiUo de fa- ^ 

:| zendas na praia d Ancura. 

Parlicipa aos seus e\. 

freguczes e ao publico em ge- 

ra! (pie acaba de receber um 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que lia de 

^ mais bonilo, lanlo para homem 
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ESTA ofíielna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographleos, como joi naes, livros, cartazes, pro- 
gramnias para lheatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, ctc. 

Kncarrcga-se também de Impressos para repartições 
publicas e cantaras munlclpaes. 

i o-ARTOTS DE LUTO 
' 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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PROlPaXETAKl > 

OUÍRTE A. DE IHAGALHÃES 

ASSIGN/-.TURAS 

Anno. . . 
Semestre. 
Africa .rtino). 
Brasil ( 
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ANNUNCIOS 

Por cada linha .... 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
2umeroavul-o  

40 réis 

20 
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Interessa: ti-siira narração 
das luçtas entre iiaí czes-e 
boers, Íl!us!:\-, c:\rn nume- 
rosas zinco gravuras de ho- 
mciis celebres, do Transvaal 
e do Orange, incidentes no- 
táveis, cercos e batalhas 
mais cruentas da 

®m:ra iiuglc-lra 

Por um funccionaaio da 
CRUZ VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal 

Fascículos semanaes de 
IC, paginas   30 réis 

Tomos de ij fascículos 130 » 

Pedidos á Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário de Noticias, no—- 
Lisboa. 
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133, Rua do Ouro, 134 JíISBOA 

N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia c grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras cores e pretos. 

Sedas em todo o gent-ro lisas e de phantasia 
pará vestidos e blouses. Velludos em todas as co- 
res. Casimiras e flandlas de cores. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisoUas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
, delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates c mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

m 

aj T-t; 
P >8. Ío'£y r-i —— - - 

SECÇÃO COMPLETA DE 
E PERFUMARIA 

LU VARIA 
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BJxccutam-sc cncouimendas dc envo- 
vacS para noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidas com a maxima 
promptidao, e envia-se amostras, livre de porte, 
a quem as pedir. 

?<-*• • •nr- * ir^^J in- • 
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Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se occupam nas lides do 
fôro. 

CONDIÇÕES 0'ASSIGNATURA 

(Pagamento adeanta.lo) 

SJPTO^íATO 
TURRO. 
rado por - Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
Escola Medico Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, empre- 
gn-se nos casos dhinemia, 
chlorose.empobrecimento dc 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco—5oo rs. 

EHtT.WlO d A 
dc ligados de ba- 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar c digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, etc. 

Preço do frasco—400 rs. 

CAUUICI 
ta, map 
fico par 

IDA Hut- 
magnifico especi- 
para extrair os 

cali s em 5 dias. 
Pieto da caixa—120 reis. 

Annot.... 
Semestre., 

3 000 o 
léc 00 

Farinha Feitorai Ferruijiiwsa 

da pliamiucia Franco 
EsU farinlia, que ri um cxcellenU 

ilimenlo reparador, de fácil digestão, 
itiiissiino para pessoas de eslomag* 
lebil ou eiifenuo, para convalescente» 
pessoas idosas 011 creaõças, ri ao mes- 
po tempo um precioso medicamento 

. jue pela sua acção tónica reconsli- 
Na administração d este jiicte é do mais reconhecido proveitc 

jornal vendem-se as collec- »a« pessoas «nemicas, de constiluiçfc 
rne-; dn 1 « e " 0 anno !r8Ca' e,ern (feral, nue carecem delor-, coes ao I. e .. anno. ^ no organismo EsU legalmente tu 

Redacção e Administração >torisada s privilegiada. 

...222, Rua de Cedofeita, ..o« ^ 71 GlFlJTlÇljaiílJTlSUB 

çomo angina nganaEngajia 

Rerr ettem-se pelo correio, 
franco de porte, 

DEPOSITO GERAE 

WíClí OE N.a S." om 

TULLIO DA MOTTA 

106, Campo de P. Fernaddo, 107 

ffAANA 


